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ASSUNTO: Requerimento n.º 353/XII – “PS/Açores questiona governo sobre o impacto para 

os produtores das alterações na classificação do leite”, apresentado pelos Senhores 

Deputados Patrícia Miranda, Carlos Silva, Maria Isabel Teixeira, José Eduardo e José 

Ávila, do Grupo Parlamentar do Partido Socialista 

 
Em resposta ao requerimento mencionado em epígrafe, subscrito pelos Senhores Deputados 

 Patrícia Miranda, Carlos Silva, Maria Isabel Teixeira, José Eduardo e José Ávila, do Grupo  

Parlamentar do Partido Socialista, informo V. Exª. do seguinte: 

 

1. Quais os critérios que suportaram as alterações introduzidas pela Portaria n.º 132/2021 

de 29 de dezembro? 

A Portaria n.º 132/2021 de 29 de dezembro introduziu de facto alterações às características do 

leite padrão, designadamente nos valores dos teores de gordura e proteína, que passaram de 

3,6% e 3,1%, para 3,7% e 3,2%, respetivamente, ambos expressos em m/M. 

Tal circunstância resultou de uma proposta subscrita pelas principais indústrias de lacticínios 

da Região, designadamente a UNILEITE, a Fromagerie BEL, a INSULAC, a PROLACTO e a 

PRONICOL. 

A proposta foi apresentada no dia 14/05/2021 em reunião conjunta, presencial e por vídeo 

conferência, entre as Comissões Técnicas de São Miguel e Terceira, ilhas onde estão sedeadas 

as indústrias proponentes. 

Em sede de Comissão Técnica da Acompanhamento da Classificação do Leite de São Miguel 

realizada no dia 05/10/2021, a proposta em apreço foi aprovada por unanimidade, colhendo 

assim a concordância das Associações Agrícola de São Miguel e dos Jovens Agricultores 

Micaelenses. 

E/1647/2022 Proc.º 054.02.00/82/XII 31/05/2022  
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Todos os membros das demais Comissões Técnicas constituídas na Região foram consultados, 

não tendo havido qualquer oposição. 

Não se vislumbra, nos termos em que a proposta foi aceite pelos dirigentes associativos 

representantes dos agricultores, que haja penalização dos produtores de leite, antes sim, 

pretende-se que ela funcione como incentivo à melhoria da qualidade do leite em termos de 

constituintes sólidos e, naturalmente, à sua melhor valorização. 

Assim, as alterações introduzidas pela Portaria n.º 132/2021 de 29 de dezembro prendem-se 

com a alteração dos teores de gordura e proteína em 1 décimo de ponto percentual expresso em 

m/M, com propósito de incentivar a produção de leite com teor de sólidos mais elevado, e 

consequente permitir às indústrias melhor rentabilização da matéria prima, traduzida no fabrico 

de produtos de maior valorização. 

 

2. Cópia da “proposta de alteração das características do leite padrão, 

designadamente matéria gorda e matéria proteica bruta, apresentada pelos 

industriais de lacticínios das ilhas de São Miguel e Terceira”. Cópia da ata da 

reunião da Comissão Técnica de Acompanhamento para a Classificação de Leite 

de São Miguel que aprovou a proposta de alteração. Cópia das atas das reuniões 

das demais Comissões Técnicas existentes na Região que deliberaram sobre essa 

alteração. 

Anexos: 

a. Cópia da proposta de alteração apresentada pelos industriais de lacticínios 

das ilhas de São Miguel e Terceira; 

b. Cópia da ata 41 da reunião da Comissão Técnica de Acompanhamento da 

Classificação de Leite de São Miguel; 

c. Não se realizaram reuniões das demais Comissões Técnicas constituídas na 

Região, tendo-se optado pela consulta escrita a cada um dos seus membros 

conforme se elenca no n.º 3. 
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3. Foram solicitados pareceres aos restantes intervenientes do setor? Cópias das 

solicitações e dos respetivos pareceres. 

Foram solicitados pareceres a todos os membros das Comissões Técnicas das ilhas 

Terceira, Faial e Flores, cujas cópias anexamos, designadamente: 

 

a. Terceira 

i.      PRONICOL; 

ii.      Associação Agrícola da Ilha Terceira; 

iii.      Associação dos Jovens Agricultores da Terceira. 

 

b. Faial 

i.      Cooperativa de Lacticínios do Faial; 

ii.      Associação Agrícola do Faial; 

iii.      Jovens Agricultores do Faial. 

 

c. Flores 

i.      Cooperativa Ocidental; 

ii.      Associação dos Agricultores das Flores. 

 

d. Direção Regional da Agricultura, enquanto membro de todas as Comissões 

Técnicas da Região. 
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Apenas se pronunciou de forma concordante a Associação Agrícola das Flores, 

conforme ofício que se anexa, tendo-se considerado a aceitação tácita dos demais 

parceiros por falta de resposta até à data limite fixada. 

 

4. Qual o impacto económico estimado para os produtores, resultantes das 

alterações na classificação do leite? 

Considerando a data de entrada em vigor da Portaria em apreço, 1 de janeiro do corrente 

ano, registamos as alterações do preço médio do litro de leite em cêntimos, 

relativamente ao ano de 2021 e a cada um dos três primeiros meses de 2022, calculado 

para cada uma das ilhas da Região com expressão na produção de leite. 

 

 
2021 janeiro 22 fevereiro 22 março 22 

São 

Miguel 

28,12 
31,80 31,76 31,83 

Terceira 27,38 30,77 30,28 30,54 

Graciosa 26,35 29,60 29,02 29,72 

São Jorge 26,85 28,32 27,97 27,93 

Faial 26,64 27,23 26,88 26,75 

Pico 25,02 27,30 26,93 26,07 

Flores 29,02 28,11 29,30 29,37 

 
 
 
Com os melhores cumprimentos, 
 

 

O Secretário Regional das Finanças, Planeamento e Administração Pública 

 
Assinado por: DUARTE NUNO D'ÁVILA MARTINS

DE FREITAS
Num. de Identificação: 07417882
Data: 2022.05.26 11:26:26+00'00'
Certificado por: Governo Regional dos Açores.

Atributos certificados: Secretário Regional das
Finanças, Planeamento e Administração Pública.





Industrias 
Transformação do Leite

Região Autónoma dos Açores

Proposta / Rascunho de novo modelo de classificação do leite

12/05/2021

Com a colaboração de 

ANEXO I



A necessidade

• Tendências do consumidor:

• Valoriza mais os produtos transformados diferenciados por origem e de valor acrescentado: 

• queijos, manteigas, iogurtes, ingredientes para nutrição

• Descida do consumo de leite UHT estândar e aumento interesse leites UHT funcionais

• Crescida interesse pelos produtos mais naturais e locais

• Maiores requerimentos normativos

• Sustentabilidade: pegada de carbono força novas formas de produção e transformação de leite

• Novas normas de contaminantes e maiores níveis de qualidade requerida

• Menores barreiras a entrada de produtos de outros países:

• Concorrência global de outros sistemas de fileira mais avançados e alinhados com o mercado

• Smart farming e produtores mais formados no seu produto e exploração

Confidencial para uso exclusivo da Comissão Tecnica do Leite
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Os princípios: 
de “volume” a “características”

• Maior formação ao produtor e influencia sobre o seu produto (controlo da atividade)

• Maior produtividade da matéria prima: menores custos maior yield

• Possibilitar uma melhoria no rendimento do produtor baseada no maneio e  fatores 
de produção alinhados com as características desejadas de leite (foco no consumidor)

• Elevar o patamar de excelência adequando o tipo de leite ao mercado

• Nova tabela a ser compartilhada com:
• SERCLA: necessidade de informação independente dos parâmetros

• Os produtores, mas cada industria aplica os seus níveis de exigência

• O modo de distribuição dos subsídios deve mudar para incentivar o modelo. Deve 
potenciar o modelo e não ser contraproducente (desperdício de recursos)
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A proposta
• Se estabelece um valor de referencia:

• Mínimo exigível de características e qualidade, com descontos e possíveis prémios, dependendo da industria.

• Eliminação sistema de pontos 
• Possibilita maior conhecimento sobre as características e qualidade do produto

• Baseada nos componentes sólidos (industrias podem variar os valores de referencia)
• Sólidos totais, Matéria Gorda e Proteína Verdadeira dependendo da industria
• Em percentagem, não em volume. Aumentar o conteúdos dos sólidos e não o total dos sólidos
• Descontando o custo de tratamento dos litros entregados, não valorizáveis

• Elevar exigência rúbricas existentes
• Índice Crioscópico
• Alteração de antibióticos para Inibidores (como no passado)

• Novas rubricas
• Cloratos e Percloratos, de acordo a normas exigíveis por lei de segurança alimentar
• Butíricos
• Aflatoxina
• Ureia
• Lactose
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Passos a seguir

• Pontos a discutir:

- Modelo de pagamento de sólidos e penalização de litros

- Informação pelo SERCLA dos valores dos parâmetros

- Inclusão de novos parâmetros

- Alteração de antibióticos para inibidores

• Ponto de convergência: só é produtivo implementar este sistema de 
pagamento, se for alterado o sistema de subsídios que promovem a 
quantidade.
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ROTEIRO

1º PASSO:

-Janeiro 2022
Padrão Matéria Gorda: 3,7%
Padrão Matéria Proteica 3,2%

Atualização do preço base com base diferencial de preço

Razões:
- Se o valor da gordura ou proteina é positivo o produtor entende que já está num bom nivel
- Aproximar da media do leite dos Açores
- Aproximar do padrão internacional



A tabela

Confidencial para uso exclusivo da Comissão Tecnica do Leite

Parámetros de valorização do Leite fresco                                                Proposta Industrias de Laticinios

Categoria Parámetro
Valores de 

referencia

Unidades de 

medida

Sólidos Totais /Extrato seco isento de gordura 12,5 %(m/M) Kgs

Matéria Gorda 3,7 %(m/M) Kgs

Matéria Protéica 3,2 %(m/M) Kgs

Matéria Protéica Verdadeira %(m/M) Kgs

Volume liquido (valor negativo) Eur/100L 2,5€ a 3,5€/100 lt Lts

Contagem total de Microorganismos 100.000 UFC / mL Valor Ponto ≥ 4 amostras mensais

Contagem de Células Somáticas 400.000 Cél./ mL Valor Ponto ≥ 4 amostras mensais

Índice Crioscópico -520 (mC) Referência ≥ 4 amostras mensais

Impurezas em Suspensão 1 Grau Valor Ponto ≥ 4 amostras mensais

Inibidores Ausencia Deteção Valor Ponto ≥ 4 amostras mensais

Cloratos 5 ppb Referência* 1 amostra mensal

Percloratos 2 ppb Referência* 1 amostra mensal

Butíricos 1000 unid/litro Referência* 2 amostras mensais

Aflotoxina 0,005 ppb Referência* 2 amostras mensais

Ureia Referência ≥ 4 amostras mensais

Conservantes e/ou neutralizantes Ausencia Deteção Valor Ponto ≥ 4 amostras mensais

Faltas do Produtor 2/trim Não presença Valor Ponto ≥ 4 amostras mensais

* Programa de cada empresa

Requesitos de 

qualidade   higio - 

sanitaria

Valores Base

Limites de cada industria



ROTEIRO










































































